

  

    

  




  Ana Amélia Macedo


  Solange Diuana




  Histórias de adoção




  Os pais




  [image: Folio_Vazado_Preto]





  Copyright © 2017 Ana Amélia Macedo e Solange Diuana




  Copyright © 2017 desta edição, Letra e Imagem Editora.




  Todos os direitos reservados.




  A reprodução não autorizada desta publicação, no todo ou em parte, constitui violação de direitos autorais. (Lei 9.610/98)




  Grafia atualizada respeitando o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa




  Revisão: Maria Haddock Lobo e Priscilla Morandi




  Transcrição das Entrevistas: Laura Velho




  Capa: Marcelo Pereira/Tecnopop




  Ilustração: Antonio Macedo Berliner




  Caligrafia: Helena Macedo Berliner




  Foto: Isabela Catão




  

    Histórias de adoção : os pais / Ana Amélia Macedo e Solange Diuana – Rio de Janeiro: Fólio Digital: Letra e Imagem, 2017.




    ISBN: 978-85-61012-93-9




    1. Educação. 2. Psicologia. I. Título. II. Macedo, Ana Amélia. III. Diuana, Solange.




    CDD : 306.874


  




  www.foliodigital.com.br




  Fólio Digital é um selo da editora Letra e Imagem




  Rua Teotônio Regadas, 26/sala 602




  cep: 20.021-360 – Rio de Janeiro, RJ




  tel (21) 2558-2326




  letraeimagem@letraeimagem.com.br




  www.letraeimagem.com.br




  

    




    Para Lucy e Renata,amigas para sempre na minha memória.




    ANA AMÉLIA




    Para Pedro, Laura, Betina, Matheus e Lucas, que me estimulam a contar histórias.
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    PREFÁCIO




    Histórias de adoção: os pais




    Siro Darlan1




    Histórias de adoção são sempre histórias de encontros afetivos. As crianças do Brasil que conhecem a fome, o frio, são capazes de superar esses desconfortos pela criatividade e vivacidade, mas nenhuma delas é capaz de superar o abandono afetivo. Muitas são abandonadas pelos pais e algumas pelas mães. O sub-registro em nosso país ainda é muito grande. São pais que não se sentem capazes de assumir a responsabilidade da paternidade e negam sua presença na vida dos filhos. Mulheres heroicas se multiplicam nas atividades e acabam virando o que popularmente chamam “pães”, são pais e mães ao mesmo tempo.




    O Estatuto da Criança e do Adolescente está mudando essa realidade ao admitir as adoções por solteiros, estabelecendo a possibilidade de adoções singulares, por apenas uma pessoa. Essa prática abriu as portas para os encontros de afeto das diversidades. Testemunhei as adoções de mulheres solteiras e dos primeiros homens que se apresentaram para a adoção após a vigência da Lei 8.069/90. Inicialmente vieram as críticas e o estranhamento das equipes técnicas, mas foram elas as primeiras a aprovarem tais adoções após as entrevistas com os candidatos.




    Essa prática abriu as portas para as adoções sem preconceitos e possibilitou o crescimento das adoções inter-raciais, de crianças mais velhas e grupos de irmãos. Essas histórias que aqui são contadas comprovam a mudança de mentalidade e a importância que as adoções assumiram nessa encruzilhada de encontros amorosos.




    A queda do preconceito possibilitou que muitas crianças tivessem uma segunda chance de ter uma família, fazendo felizes os pais que as acolheram e as crianças que os escolheram. A aceitação de um amor incondicional promove a transmudação de uma criança abandonada numa criança feliz e acolhida. O seriado2 que passou na televisão certamente serviu de estímulo a outras pessoas na busca da felicidade de uma paternidade que, se não tem o determinismo biológico, promove o encontro amoroso de pessoas que não se olham com a cobrança da perfeição mútua, já que nenhum ser humano é perfeito, mas esse encontro mágico de afeto abre os horizontes para a diversidade da própria natureza humana.




    A gravidez, pelo afeto em que se transforma um processo de adoção, precisa ser aperfeiçoada para se aproximar do período fértil de uma gravidez biológica e não causar tantos traumas e inseguranças às crianças e seus pais. A lei precisa ser adaptada aos tempos modernos, mas sem abandonar as necessárias cautelas protetivas. As experiências aqui relatadas apontam para um sofrimento e angústia que existem em toda ação judicial, mas não se coaduna com a alegria de um encontro amoroso.




    Procedimentos diversos têm sido atualizados com sucesso, como os procedimentos para o casamento e o divórcio, os inventários e até as resoluções dos conflitos através das práticas mediadoras e restaurativas. Por que não promover um encurtamento e uma desburocratização dos processos de adoção, já que crianças e adolescentes gozam de primazia em todas as ações administrativas, legislativas e judiciais?




    As histórias de encontros narradas nesse livro são de muita emoção e construção de famílias que pareciam ter sido planejadas para se encontrar. O amor demonstrado pelos pais e mães por aquelas crianças que os testam o tempo todo faz desse encontro um jogo onde todos saem vencedores quando se conhecem e se reconhecem um no outro. Aquela criança que não conheceu um colo familiar se deleita quando encontra uma família receptiva, educadora, acolhedora e amorosa.




    O resgate da autoestima para uma criança que não conhecia o calor e o amor de uma família não é uma tarefa fácil e precisa de muita paciência e persistência, mas a recompensa de um abraço afetuoso é como o louro de uma vitória olímpica. Enfim, com tantas histórias de adoção, é possível que em breve não tenhamos mais crianças sem famílias no Brasil. Esse direito à convivência familiar e comunitária não precisa de promessas de políticos ávidos pelo poder, não necessita de grandes verbas orçamentárias, prescinde de grandes planejamentos, mas de corações abertos e ninhos repletos de amor.




    Pais, mães, filhos que formam famílias são capazes de suprir carências mútuas e promover uma paz social tão desejada nesse cenário onde os direitos de crianças e adolescentes podem se tornar realidade para que nosso país seja efetivamente uma Nação feliz. Boa leitura a todos.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Paixão por histórias




    Nós nos conhecemos em um evento a partir do interesse pela adoção. Éramos mãe e profissional buscando aprender e trocar experiências, e logo nos tornamos amigas. Descobrimos uma paixão em comum por histórias de adoção e decidimos escrevê-las.




    Quando começamos a reunir as primeiras histórias para um livro, percebemos que todas haviam sido contadas por mulheres. Assim, decidimos dedicar a elas nosso primeiro livro, Histórias de adoção: as mães. Achamos que, mais do que teorias, ouvir relatos de experiências, além de proveitoso, é uma forma agradável de entrar em contato com a filiação adotiva. Para nossa alegria, o livro foi bem acolhido e se mostrou bastante útil para pais e interessados no assunto.




    Histórias de adoção: os pais é o segundo livro da trilogia que pretendemos publicar. Apesar do tempo transcorrido entre as primeiras entrevistas colhidas e a publicação deste livro, acreditamos na essência das histórias, pois são atemporais e nos apontam caminhos.




    Embora esteja em constante construção, o cenário da filiação adotiva mudou, e percebemos que a adoção está sendo mais valorizada atualmente. Considerando que a família clássica – formada por um casal heterossexual e seus filhos – corresponde cada vez menos à realidade, este livro se propõe a mostrar diferentes tipos de família, sob o ponto de vista dos pais: a família monoparental, formada por um pai e seus filhos; a homoafetiva, formada por um casal de homens e a tradicional, formada por um casal heterossexual. A nosso ver, todas as famílias aqui retratadas, independentemente do seu modo de viver, usam a criatividade e o amor para lidar com suas peculiaridades e educam seus filhos de forma acolhedora.




    Através dos depoimentos, percebemos também que a gestação do filho adotivo, por ser extracorpórea, coloca homens e mulheres em situação de igualdade, pois participam juntos do processo que antecede a chegada da criança e a conhecem ao mesmo tempo.




    Ouvir e contar histórias nos traz muita satisfação, e é com orgulho que apresentamos este livro que contém treze histórias de pais, que prontamente aceitaram o nosso convite e nos presentearam com seus relatos e suas emoções.




    Ana Amélia Macedo e Solange Diuana


  




  

    Roberto




    “Sou o seu pai, sim. O meu nome está na sua certidão e você é minha filha para sempre e sou seu pai para sempre”.




    Roberto e Marisa já tinham um filho biológico quando decidiram aumentar a família através da adoção. Roberto se considera o pai mais feliz do mundo por ser o pai do Matheus e o pai mais feliz do mundo por ser o pai da Maria Gabriela.




    Minha trajetória é a seguinte: Marisa e eu casamos em 1995, tivemos uma bela lua de mel e ela voltou grávida. Não tínhamos pensado em ter filhos ainda, mas aconteceu assim e ficamos alegres, pois consideramos uma dádiva de Deus. Pensamos: vamos aceitar e começar a vida a dois aumentando a família. Só que, com mais ou menos oito semanas de gestação, Marisa sofreu um aborto espontâneo. Soubemos que isso acontece com frequência na primeira gestação.




    Depois dessa perda, continuamos a tocar a vida e começamos a pensar em ter filhos. Houve outros abortos, três ou quatro, e fizemos vários tratamentos, mas os exames não constatavam nada. Os médicos achavam que poderia ser uma incompatibilidade genética do casal.




    Finalmente encontramos um médico que descobriu que a Marisa tinha algo que provocava a abertura do colo do útero. Conseguimos engravidar e em 1999 o Matheus nasceu. Ele nasceu belo, formoso, radiante e inteligente, como todos esperávamos. A família inteira ficou muito bem, o Matheus é um ótimo menino, foi crescendo bonito e saudável e, quando ele tinha mais ou menos dois anos, nós decidimos aumentar a família.




    MARIA




    Voltamos naquele mesmo médico e tivemos, se não me engano, mais duas perdas. Na última, Marisa precisou fazer uma curetagem e ficou desnorteada, arrasada, não é para menos, né? Também fiquei muito abalado, mas alguém precisava ser forte naquela situação para não deixar a peteca cair. Matheus, já com dois anos e meio, ficava perguntando pelo irmãozinho.




    Ele estava conosco na última ultrassonografia e percebeu o que estava acontecendo. Marisa estava chorando quando Matheus chegou perto, colocou a cabeça dele no colo dela e falou assim: “Mãe, não fique triste, você vai ter a sua Maria. Uma Maria sem mãezinha, sem paizinho e sem casinha, você vai conseguir”. Palavras dele, uma criança de três anos, foi muito forte. Até esse momento, ainda não tínhamos pensado em adoção, queríamos uma menina, mas não tínhamos escolhido o nome Maria ainda.




    Isso tudo aconteceu em outubro de 2003. Um mês depois, já tínhamos entrado no site da Vara da Infância e nos cadastrado para dar início ao processo de habilitação para adoção. Marisa e eu achamos que não tínhamos que continuar sofrendo daquela forma. O que o Matheus falou nos tocou profundamente e começamos a procurar informações sobre adoção. Mesmo sem muito conhecimento de causa, decidimos iniciar o processo.




    Em fevereiro de 2005, conseguimos a habilitação, que foi muito comemorada. Naquele período, as pessoas habilitadas pegavam o certificado e saíam visitando abrigos, entrando na fila de comarcas em outros municípios procurando a criança. Não existia o Cadastro Nacional de Adoção, cada um “corria atrás da sua criança”, era mais ou menos assim.




    Durante o processo de habilitação para adoção, nós tiramos muitas dúvidas, as reuniões e os encontros eram na Vara da Infância e também participávamos assiduamente do grupo de apoio Café com Adoção, o que para nós foi superválido, gratificante. Hoje em dia me parece que o acesso às informações sobre adoção está mais fácil.




    Sempre que íamos viajar, levávamos o Certificado de Habilitação em mãos. E fomos tocando a vida, mas, para nós, a nossa filha estava demorando muito. Ansiedade de pai, pois a adoção é uma gestação muito longa.




    MACEIÓ




    Em novembro de 2005, tirei uma semana de férias e fui com a família para Maceió, onde meu irmão mora até hoje. Sou carioca e Marisa é mineira.




    Chegamos lá com a nossa pastinha com a documentação em mãos, matamos as saudades dos parentes e conhecemos vários lugares lindos. Maceió é muito bonito.




    Como meu irmão sabia que queríamos adotar, nos apresentou uma amiga, a Lili – que se tornou nossa amiga também –, e ela se prontificou a nos acompanhar à Vara da Infância de Maceió.




    Lá conversamos com a pessoa responsável, falamos da nossa intenção e mostramos nossa habilitação. Ela nos explicou como era feito o processo na cidade, mas faltava um documento e não pudemos fazer a nossa inscrição lá.




    Lili nos deixou em casa, pegamos o Matheus, o meu irmão e a namorada, e fomos todos de carro conhecer a Praia do Francês. Estávamos chegando lá quando a Lili nos ligou: “Contei o caso de vocês para a minha irmã, que trabalha no Fórum da cidade vizinha, e ela falou que tem uma família que está perdendo a guarda de uma menina. O Conselho Tutelar de lá vai colocá-la em um abrigo, e nessa cidade não tem fila para adoção. Vocês querem conhecer essa criança?”. Falei: “Lógico, isso é tudo o que a gente quer. Uma menina!”.




    Mesmo sem saber dos detalhes, fizemos meia volta. Trocamos de roupa em casa, a Lili nos pegou de carro e partimos com o nosso filho, Matheus, para essa cidade vizinha, Atalaia, no interior de Alagoas.




    Fomos direto para o Fórum da cidade, onde já estava a irmã da Lili. Ela pediu para aguardarmos um pouquinho, porque o responsável pelo Conselho Tutelar estava chegando e ninguém mais dali sabia informar sobre essa criança. Quando ele chegou, conversamos rapidamente e fomos até a casa da família, onde ele achava que a criança estaria. No caminho, ele nos informou que era uma menina de um ano e oito meses, órfã de mãe, que só tinha pai. Esse pai a entregou para essa família cuidar, pois tinha outros filhos de outro casamento e não tinha condições de cuidar dela. Tudo muito pobre, né?




    O conselheiro também falou que essa família tinha pedido a guarda da criança, que não foi concedida. Eles sabiam que essa família levava a menina para pedir esmolas na rua e que de jeito nenhum essa criança ficaria com essas pessoas. Eles iriam retirá-la de lá e colocá-la num abrigo, para sua segurança.




    Andamos um pouco e saímos do centro da cidade, é tudo muito pequenininho, cidade do interior do Nordeste. Chegamos num lugar paupérrimo, com casinhas humildes, muito pobres mesmo, com lixo acumulado próximo, um lugar feio, literalmente feio. O rapaz do Conselho Tutelar parou o carro e perguntou pela criança para a pessoa que estava na casa. Era uma casa muito escura, e essa pessoa nem se deu ao trabalho de sair. Falou que a menina estava internada no hospital municipal da cidade porque estava com dificuldades para respirar.




    Fizemos a volta no carro e dali mesmo partimos para o hospital. Lá o rapaz se identificou, disse que queria ver a criança, e as enfermeiras começaram a procurar a menina nas enfermarias, mas não a achavam de jeito nenhum.




    Toca a procurar, e eis que me aparece uma baixinha, de cabelo amarelinho, de bochecha bem rosada de tanto correr no meio de outras crianças. Marisa e eu olhamos para ela, olhamos um para o outro e pensamos: “Será que é ela?”. Ela parecia estar comandando uma brincadeira, pois todas as crianças estavam atrás dela. O rapaz falou: “É ela”.




    Então nós tentamos um contato mais próximo, mas ela ficou arredia, não quis – se não me falha a memória, tentei pegá-la no colo e ela chorou. Nesse momento já percebemos que ela tinha um temperamento forte. Enquanto o rapaz conversava com as enfermeiras, resolvi tirar o Matheus dali, porque fiquei preocupado que surgisse algum tipo de situação em que ele pudesse ficar com medo, pois tinha apenas cinco anos.




    Fomos lá para fora e ele perguntou: “Essa é a minha irmã?”. E eu disse: “Acho que sim, vamos torcer para ser!”.




    A equipe do hospital, então, nos informou que ela já tinha recebido alta. A Marisa ficou superpreocupada com o que ia acontecer. Como o rapaz do Conselho Tutelar já tinha ido à casa da família, ela ficou pensando na possibilidade de sumirem, fugirem com a criança, alguma coisa assim. O Conselho Tutelar, então, não deixou que a menina tivesse alta, ela ficou sob a guarda do hospital para “terminar” o tratamento, e pediu que voltássemos na segunda-feira. Vocês já podem imaginar que final de semana nós tivemos, né?




    MARIA GABRIELA




    Então começaram as providências práticas. Liguei para a empresa onde trabalhava e lá todos sabiam que estávamos nesse processo de adoção, né? Todo mundo apoiava. Falei com o meu chefe, contei o caso e disse que precisava ficar pelo menos mais uma semana em Maceió, pois tínhamos que saber de que forma iríamos proceder para levar a menina para o Rio.




    E assim foi feito, nesse final de semana ficamos muito contentes, mas muito apreensivos por tudo. É o receio que eu acredito que todos os pais adotivos sentem em algum momento: você encontra a criança, está tudo propenso a você ficar com ela, mas dá aquela angústia porque o juiz ainda não determinou que ela fique com você. Foi tenso, mas foi um momento muito feliz para todos nós: para Marisa, para meu irmão, para a família toda.




    Na segunda-feira voltamos para a cidade e fomos ao Fórum, pois nos disseram que talvez já pudéssemos levá-la para casa. A namorada do meu irmão foi conosco e depois foi buscar a Maria Gabriela no hospital com o responsável do Conselho Tutelar. Matheus ficou em Maceió, Marisa e eu ficamos na sede do Conselho. As horas não passavam! Foi muito rápido, mas pareceu uma eternidade, aquele momento angustiante de ir buscar nossa filha.




    O responsável pelo Conselho Tutelar e a minha cunhada voltaram com ela no colo, chorando muito. Soubemos que havia várias crianças nessa família e que eram muito pobres, mas crianças gostam de crianças. Só sei que a Gabriela chorava muito e foi um impacto, uma situação constrangedora. Ela não queria ficar conosco, é lógico, a gente não tinha vínculo nenhum com ela. Não teve tempo para uma aproximação gradativa, como ocorre em outras adoções: normalmente as pessoas vão aos abrigos, conhecem a criança, levam brinquedos, aos poucos vão fazendo uma troca afetiva e só depois a levam para casa.




    Conosco não foi assim, foi imposto. A nossa história foi uma imposição, por Lei, né? Já saímos com a criança e com a Guarda Provisória, tendo que voltar na quarta-feira da semana seguinte para ter uma audiência com o juiz.




    Foi muito rápido, a cidade é muito pequena, a irmã da nossa amiga trabalhava no Fórum e conseguiu colocar o nosso processo na pauta do juiz, que só ia lá uma vez por semana. Precisávamos tentar pegar uma autorização para viajar, pois só tínhamos uma guarda provisória.




    De segunda até quarta-feira, eles procuraram o pai biológico, porque era necessário destituir o poder familiar. Ele tinha que ser encontrado. O responsável pelo Conselho Tutelar disse: “Ah, rapaz, aqui é interior do Nordeste, esse pai deu a menina para um compadre e aqui a palavra do homem vale muito. A gente vai torcer e vai explicar de todas as formas para ele que é melhor para a criança que ela fique com vocês, que têm mais recursos. Homem cabra-macho aqui não pode quebrar a palavra, mas você pode deixar que a gente vai procurar esse pai”.




    Fomos para casa com Maria Gabriela. Ela foi no carro chorando muito, não queria vir comigo, não queria ir com a Marisa, ficou no colo da namorada do meu irmão e só chorava. Eu estava dirigindo, paramos num bar na estrada e demos água para ela. Ela cansou, relaxou um pouquinho e dormiu o resto do caminho, mais ou menos uma hora. Quando chegamos em casa, ela abriu a boca de novo, entrou na garagem do prédio já chorando. Tentei conversar com ela, conversei um pouquinho, rápido, e, como num passe de mágica, ela me elegeu, acho que ela pensou: tenho que escolher alguém aqui para tentar me aproximar, me afeiçoar, me proteger. Esse momento – costumo falar com a Marisa – foi divino para mim como pai. O tempo todo ela só queria ficar comigo, eu tinha que dar banho e comida. Ela não queria chegar perto da Marisa, não queria chegar perto de ninguém. Brincava com o Matheus que era criança, mas também não dava muita liberdade para ele. Matheus ficou radiante, porque era a irmã dele, queria pegá-la no colo, beijá-la, mas ela não deixava. Estava certa, ela não conhecia ninguém, morava num outro espaço, com outras crianças. Acho que foi muito sofrido para ela também. Nós pensávamos muito nisso.




    Outra coisa, a referência do nome: umas crianças a chamavam de Galega, outras a chamavam de Russa, ninguém a chamava pelo nome. Só fomos descobrir o nome dela quando pegamos a certidão de nascimento. Ela tinha outro nome e não se reconhecia pelo nome da certidão. Procuramos saber no Conselho Tutelar e eles nos disseram que com a adoção nós poderíamos mudar o nome, porque ela ainda era pequena e também porque não se reconhecia pelo nome que estava na certidão.




    Naquela segunda-feira mesmo, à noite, depois de um dia estressante e gratificante – uma mistura enorme de sentimentos –, nós saímos com ela de casa para ficar ao ar livre. Fomos à praia, ela entrou na água e à noite, quando fomos dormir, falei com a Marisa: “Estamos no Nordeste, ela é moreninha de sol, a gente poderia chamá-la de Maria Gabriela”. Marisa sempre quis ter uma filha Maria e disse: “É um nome bonito”, e a partir daquele momento começamos a chamá-la de Maria Gabriela.




    Esse dia foi bastante cansativo, ela era bem arredia. O máximo que ela deixava era trocar a fraldinha. Vivia no meu colo e comia sem parar, comia desmedidamente. Se a gente deixasse, acho que ela comeria o dia inteiro, devia estar com muita fome.




    Na mesma segunda-feira, à tarde, a levamos a uma clínica pediátrica e fizemos alguns exames rotineiros. Ela estava hospitalizada e as enfermeiras disseram que ela poderia ter asma, mas Maria Gabriela saía correndo, pulando, e acho que uma criança que está com crise de asma não corre assim.




    Fizemos todos os exames, alguns procedimentos para que ela ficasse melhor e começamos a lhe dar remédios para vermes. Ela era magrinha e tinha um volume abdominal muito grande, posso dizer que ela só tinha boquinha e barriga (risos), estava sem cuidados.




    Ela era tudo o que a gente queria, era muito gratificante para nós. Hoje ouço casais dizendo: “Ah, mas não sei se a criança é doente ou não”, mas nesse momento a gente nem pensa nessas coisas, ela poderia ter qualquer tipo de doença, ali não importava mais. Quando a levei à clínica, ela já era nossa filha, acontecesse o que acontecesse. Aqueles dias nos pareceram uma eternidade. O tempo não passava, só queríamos que ela melhorasse um pouco em relação a nós, que se desarmasse um pouco. Para mim era mais fácil, porque ela se identificou comigo, me elegeu, mas para a Marisa era uma situação muito difícil, porque às vezes a Maria Gabriela até se escondia dela. Não só da Marisa, mas ela também não se aproximava de outras pessoas. Não queria afeto com ninguém, era difícil pegá-la no colo. Mas dormia bem direitinho e brincava bastante com o Matheus. A gente ia para a praia e ela ficava dentro d’água comigo, no meu colo o tempo todo.




    A quarta-feira chegou. Ficamos preocupados porque ela só queria ficar comigo, mas tínhamos que ir para a audiência e não podíamos levá-la. Matheus, nossa amiga e a namorada do meu irmão ficaram com ela e Marisa e eu fomos para a audiência. Elas levaram uma criança, sobrinha dessa nossa amiga, para tentar confortá-la um pouco. Fizeram tudo para que Maria Gabriela ficasse bem enquanto a gente estava na outra cidade. E assim foi feito. Nós já a sentíamos como nossa filha.




    VOTO DE CONFIANÇA




    Chegamos lá, aguardamos a audiência e logo encontramos o pai biológico, que fez questão de nos conhecer. Contou a mesma história – que tinha dado a criança para o compadre –, conversamos um pouco e ele falou que não tinha condições de criar a menina, pois já tinha outra família.




    Essa conversa foi emocionante. Ele é um cortador de cana, uma pessoa humilde, que se predispôs a ir à audiência. Esse homem, que entregou a filha porque não tinha possibilidade de criá-la, merece o meu respeito. A nova mulher dele também não queria a criança.




    Então, se você se colocar um pouquinho no lugar dele... Mas olhei para ele, olho no olho, e falei que eu ia cuidar bem da filha dele, que ela seria a minha filha. Falamos para ele que iríamos dar tudo para ela, do bom e do melhor, dentro das nossas possibilidades. Muito amor, carinho, educação, saúde, e que ela faria parte da nossa família. Engraçado que ele falou assim: “Estou muito satisfeito com vocês. Na hora em que o juiz me perguntar, vou dizer que quero que ela fique com vocês”. Essa fala foi um voto de confiança e, na presença do juiz, o tempo todo sorridente, ele falou: “Está tudo bem, é assim mesmo que eu quero, quero que ela vá para essa família”. Ele confiou na gente e confiou na Justiça.




    Esse pai biológico, mesmo não podendo ficar com a filha, se preocupou com o destino dela, foi íntegro e teve uma atitude respeitosa. Ele queria saber com quem a filha ficaria. Foi muito legal, tirei fotos dele e guardei. Gabriela vai crescer e, se ela quiser conhecer um pouco de sua história, vai entender quais são as suas origens e quem é esse pai biológico.




    Nós guardamos tudo o que a gente pôde apurar daqueles um ano e oito meses da vida dela. Nós não sabemos ao certo o tempo em que ela ficou com a mãe biológica, nem em que momento ela foi para a família do compadre. A mãe biológica não morreu no parto, parece que foi do coração. Acho ela morreu quando a Maria Gabriela tinha por volta dos seis meses de idade, não temos certeza.




    Na audiência o juiz nos deu a guarda definitiva e já mudou o nome dela. Ele disse: “A partir desse momento a criança vai se chamar Maria Gabriela Meneses Marques” – o nosso sobrenome. Tudo correu da forma que planejamos, como queríamos naquele momento. Às vezes a Justiça é morosa seja na capital de uma grande cidade ou numa cidadezinha do interior, mas tudo conspirou a nosso favor. Isso foi em novembro de 2005.




    Saímos de lá com o espírito mais aliviado. Estávamos com a guarda definitiva e tínhamos certeza absoluta de que nada mais poderia voltar atrás. Caberia agora dar andamento ao processo na Vara da Infância da Capital do Rio de Janeiro e depois pegar a certidão de nascimento da nossa filha com os nossos nomes. Pronto, acabou. Ela já era a nossa filha e não tinha mais o que falar ou o que fazer. Agora a questão era o trâmite legal.




    Aquela semana foi muito legal, a gente festejou bastante. Fizemos um bolo para comemorarmos a chegada dela na família e também o seu aniversário.




    Maria Gabriela está crescendo. Sempre conversamos com ela que a mãezinha dela faleceu, que nós fomos a Maceió e a buscamos. Ela mesma fala que tem três mães: a Marisa, a mamãe do céu e a mãe que morreu. Muito legal e importante que ela tenha isso claro, pois é a história da vida dela. A Marisa trabalha bem isso, acho que essas questões estão bem resolvidas para a Gabriela.




    Desde o início sentia que era o pai dela, mesmo naquela situação onde ela estava meio arredia com as pessoas e com a Marisa. Ela deveria se perguntar quem éramos e por que a estávamos tirando da casa dela. Não conhecia outra realidade, foi radical para ela. Tivemos que ter muita paciência para contornar isso tudo, mas acho que ela já era feliz dentro do possível.




    CARNE E OSSO




    Quando pegamos o avião de volta para o Rio, para a nossa casa, estávamos muito felizes.




    A adaptação da Gabriela foi aos poucos. Lembro de que trabalhava uma moça lá em casa e, quando Marisa e eu saíamos para trabalhar, Gabriela ficava com ela. Às vezes, Marisa chegava em casa e Gabriela queria correr para os braços dessa moça. Marisa começou a ficar chateada com essa situação e, determinado dia, ela disse: “Quero que todo mundo saia daqui”. Todos saíram e Marisa pegou a Gabriela no colo, que começou a chorar muito. Marisa pegou essa criança, levou para o quarto dela, fechou a porta e começou a falar dela mesma. A história do por que ela quis uma filha, das perdas sofridas, por que ela queria ser a mãe da Gabriela e depois contou a história da própria Gabriela, que a mãe dela tinha falecido, que nós fomos a Maceió, a encontramos e a queríamos como filha. Abriu o guarda-roupa da Gabriela e disse: “Essas aqui são as suas roupas”. Abriu o baú de brinquedos e falou: “Esses aqui são os seus brinquedos”, foi no berço e disse: “Esse aqui é o seu berço”. Marisa contou que quando começou a contar essas histórias, Gabriela ficou rígida no colo dela e depois começou a relaxar, a relaxar e a abraçou no final. Desse momento em diante, ficou assim: Marisa e Gabriela viraram carne e osso. Foi muito emocionante. Achei esse momento maravilhoso.




    Eu estaria mentindo se dissesse que não tive receio e temor de que lá atrás a situação fugisse do nosso controle, mas antes mesmo da Maria Gabriela aceitar a Marisa, na turbulência daquele momento, quando ela me abraçava, eu já sentia que conseguiríamos. Eu pensava: tem que dar certo. Se a gente fizer como tem que ser feito, com atenção, carinho, amor, muita conversa e limites, vai dar certo.




    O Matheus é uma criança muito centrada, tranquila, desde pequeno. Ele nunca se posicionou contrário a ela, nunca perguntou: “Por que você trouxe essa menina?”. Ele briga com ela, porque tem que brigar, é irmão. É até uma forma de se conhecer melhor. Todo relacionamento precisa de uma briguinha de vez em quando, senão fica tudo muito manso e morno.




    A nossa adoção teve esses momentos: o Matheus bebezão, falando que nós teríamos a nossa Maria; depois a Gabriela arredia daquela forma e a Marisa contando para ela a história dela. A partir daquele momento, Gabriela cedeu e passou a demonstrar afeto e carinho e passou a fazer parte da nossa vida intensamente.




    Hoje está essa menina bonita, linda, maravilhosa, e nós somos felizes demais, tanto é que abraçamos a causa da adoção. Interessante é que participamos do grupo Café com Adoção, conhecemos pessoas maravilhosas e decidimos montar o nosso próprio grupo de apoio: o Flor de Maio.




    Marisa achava que a gente tinha que participar de uma rede para que Maria Gabriela não se sentisse uma ET por ter sido adotada. Para mim, ela tem que se socializar da mesma forma que Matheus se socializa, sem distinção nem discriminação.




    FLOR DE MAIO




    A recepção da nossa família foi supernatural porque a partir de novembro de 2003, quando a gente decidiu adotar e participou do processo de habilitação, a família já estava junto conosco. Todos os nossos amigos e familiares – avós, tios e irmãos – já sabiam da nossa decisão e esse assunto era muito falado. Então quando Gabriela chegou foi uma festa. Todo mundo queria conhecê-la, brincar com ela e participar de tudo, em momento algum teve preconceito ou rejeição de ninguém.




    Ela tem um chamego louco com a minha mãe. Os pais da Marisa também são loucos por ela e meu irmão é o padrinho dela, então é uma festa só.




    Ela tem um temperamento forte e é cativante. Marisa diz que ela é intensa aos extremos. Ela é muito carinhosa, meiga, brincalhona, e aquele elo que ela teve comigo lá atrás, naqueles primeiros dias, continua forte até hoje. Marisa fala que ela é superdependente de mim, também tenho uma paixão desmedida por ela.




    Acho que Maria Gabriela, com uns três anos de idade, já falava sobre adoção. Ela também participava das festas do Café com Adoção e convivia com muitas crianças e famílias. De vez em quando, Marisa e eu nos questionávamos por que não montar um grupo no nosso bairro e começamos a fazer um movimento em prol daquela ideia.




    Marisa é psicóloga, já fazia um trabalho voluntário há 18 anos na Igreja de Santo Afonso e conseguiu um espaço para as reuniões do grupo. Amadurecemos a ideia e desde 2010 coordenamos o Flor de Maio. Marisa adora essa flor, que é um cacto que tem muitos espinhos e do espinho nasce uma flor cor-de-rosa.




    Gabriela e Matheus ouvem muito sobre adoção no grupo. Tudo o que se refere à adoção, Gabriela sabe. Acho que o amor, o carinho e a atenção que damos a ela deve compensar várias coisas que ela viveu e tenho certeza que ela vai crescer uma menina maravilhosa e vai ser muito feliz.




    Antes de ela chegar à escola, todos já sabiam que íamos adotar uma criança. Isso nunca foi um tabu. O Matheus já falava no colégio que ia ganhar uma irmãzinha e assim, no dia em que Gabriela chegou, ele falou: “Minha irmã chegou, minha irmã chegou!”, e algumas pessoas, que não sabiam, começaram a perguntar se a Marisa estava grávida.




    E ela foi estudar no mesmo colégio que ele. Hoje estão em colégios diferentes, pois Matheus já está no sétimo ano e a escola que Maria Gabriela estuda só vai até o sexto. Todo mundo sabe da história, e na escola tem outras crianças que também foram adotadas.




    Não percebo nenhum tipo de preconceito. Se existe, nem presto atenção, ele não está nos meus olhos. Só se for alguma coisa muito grosseira. Há pessoas que enaltecem a adoção como uma atitude generosa, de caridade, mas eu respondo: “Imagina, eu que fui agraciado”.




    CHAMEGO




    A única coisa que já aconteceu uma ou duas vezes, que é mais difícil para a gente lidar, é quando a Maria Gabriela fica irritada com alguma coisa – como toda criança fica – e fala: “Você não é o meu pai, meu pai é o José”. Ela fala isso, pois sabe o nome do pai biológico. E eu falo: “Sou o seu pai, sim, o meu nome está lá na sua certidão e você é minha filha para sempre e sou seu pai para sempre. Não tem esse papo, não”. Eu até brinco com isso. E não dá cinco minutos e ela está me beijando, me agarrando.




    Como tenho um filho biológico e uma adotiva, posso dizer que não tem diferença nenhuma, não tem favorecimento nenhum. Ela não é a menina coitadinha, não existe isso. O relacionamento dos dois é de irmãos, venho de uma família de seis, sou o sexto e lembro que briguei muito com os meus irmãos e irmãs, briguei de sair no tapa. Até nisso é muito parecido, Matheus tem certeza absoluta de que a Gabriela é irmã dele e ela tem certeza absoluta de que ele é o irmão dela. A gente briga e trata os dois do mesmo jeito, ficam de castigo, brigam como qualquer irmão, não tem nenhum aspecto em que exista uma diferença.




    Não tem como agir diferente. Filho é uma florzinha que a gente precisa regar para que ela desabroche. Vou ser sincero: esqueço que ela foi adotada. Gabriela nasceu para ser minha filha. É assim que eu sinto. Por acaso ela nasceu em outra barriga, mas é a minha filha e pronto.




    É uma história bem infantil, mas é assim que me sinto. Não tem como ser de outra forma. Eu sou o pai mais feliz do mundo por ter a Gabriela e o pai mais feliz do mundo por ter o Matheus.




    Quando decidi conhecer o pai biológico de Maria Gabriela, foi pensando que talvez um dia ela pudesse querer saber detalhes da sua história. Quando o encontrei, tirei fotos e procurei saber tudo a respeito dela. Se ela souber de onde veio, terá como preencher esse espaço.




    No último Dia das Mães, ela pediu para ver uma foto da mãe biológica. Nós tínhamos e mostramos a ela. Falei: “Ela era muito bonita, a boca parece com a sua”. Ela olhou para a foto, deu uma risadinha e pediu para eu guardar de novo.




    Hoje ela é grudada, cheia de chamego com a Marisa, e tenho absoluta certeza de que ela nasceu para ser nossa filha.
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